
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TÊNIS, BEACH TENNIS E TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS DO RIO DE JANEIRO 

 
 

1 
 

 
 
 
 

 

 

REGULAMENTO 
BEACH TENNIS 2020 

 

 

 

 

 

 
 



ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TÊNIS, BEACH TENNIS E TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS DO RIO DE JANEIRO 

 
 

2 
 

 

Sumário 

 
1. DAS COMPETIÇÕES 

 
2. RESPONSABILIDADE DA TÊNIS RJ 
 
3. DA ELEGIBILIDADE DO JOGADOR 
 
4. DOS FILIADOS 
 
5. DA TAXA ANUAL 
 
6. DA INSCRIÇÃO 
 6.1. Valor da Inscrição 
 6.2. Prazo da Inscrição 
 6.3. Prazo de Cancelamento 
 6.4. Limite de Inscrições por torneio 
 
7. DAS CATEGORIAS 
 7.1. Categoria Profissional 
 7.2. Categorias Amadoras 
 7.3. Nível Técnico 
 
8. REGULAMENTO DOS TORNEIOS 
 8.1. Regras 
 8.2. Número de Inscritos mínimo para a realização da categoria 
 8.3. Sistema de Disputa 
  8.3.1. Duplas Profissional 
  8.3.2. Duplas Transição (15 – 20 anos) 
  8.3.3. Duplas Amadoras (A,B,C, 40+, 50+, sub12, sub14 – Mas, Fem e Mista) 
 8.4. Fase de Grupos 
  8.4.1. Critérios de Desempate  
  8.4.2. Desistência 
  8.4.3. WO 
  8.4.4. Cabeças de Chaves 
 8.5. Fase Eliminatória 
  8.5.1. Cabeças de Chaves 
  8.5.2. Posição na Chave 
 
9. DA COMPETIÇÃO  
 

 10. DA PROGRAMAÇÃO 
 11. SORTEIO E DIVULGAÇÃO 
 



ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TÊNIS, BEACH TENNIS E TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS DO RIO DE JANEIRO 

 
 

3 
 

12. RANKING 
 12.1. Pontuação 
 
13. PREMIAÇÃO EXTRA 
 
14. ETAPA MASTER 
 14.1. Formato de Disputa Master 
 
15. CÓDIGO DE CONDUTA 
 15.1. Penalidades por Infração ao Código de Conduta 
 15.2. Conhecimento das Regras e Regulamentos 
 
16. ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO / MÉDICO 
 
17. ARBITRAGEM 
 
18. JOGOS 
 18.1. Chamada de Jogos 
 18.2. Jogos 
 18.3. Intervalo entre Jogos 
 
19. COPA DAS FEDERAÇÕES 
 19.1. Convocações 
 19.2. Transferências 
 
20. CASOS OMISSOS 
 
21. APROVAÇÃO  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TÊNIS, BEACH TENNIS E TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS DO RIO DE JANEIRO 

 
 

4 
 

1. DAS COMPETIÇÕES 
O Circuito Estadual de Beach Tennis 2020 será composto pelos torneios oficializados pela Tênis 
RJ seguindo calendário aprovado. A pontuação no ranking estadual será de acordo com o 
estipulado no item DA PONTUAÇÃO. Todos os torneios e competições realizados no estado sejam 
por organizadoras de eventos (Clube, Promotora...) e/ou por qualquer outra Entidade, deverão 
obrigatoriamente obter a homologação da Tênis RJ, caso contrário, não serão considerados 
oficiais. 
Todos os torneios organizados e/ou homologados pela Tênis RJ devem atender às 
especificações exigidas pela Tênis RJ em seu Caderno de Encargos. 
 
2. RESPONSABILIDADE DA TÊNIS RJ 
A Tênis RJ oferecerá aos torneios homologados: 
- Divulgação no site e em todas nossas redes sociais; 
- Inscrições pela página oficial da Entidade no Tênis Integrado; 
- Validação da pontuação para o ranking Estadual de todas as categorias; 
- Avaliação, suporte das etapas. 

 
3. DA ELIGIBILIDADE DO JOGADOR 
Para participar de competições estaduais de Beach Tennis, o jogador deverá ter cadastro no 
Sistema Tênis Integrado. Aos filiados e adimplentes à Tênis RJ, pagam inscrições com desconto. 
Aos filiados inadimplentes e não filiados à Tênis RJ, pagam inscrição sem desconto e não pontuam 
no ranking estadual. 

 

4. DOS FILIADOS 
Os atletas filiados serão aqueles que optarem por pagar a taxa anual. 
 
Estes atletas poderão se inscrever para participar de qualquer torneio estadual durante o ano. 
Para se filiar, o tenista deverá entrar com seu login e senha no site Tênis Integrado e solicitar 
Filiação à Tênis RJ e aguardar a liberação para utilização dos serviços disponíveis no site. Após 
a verificação da documentação, o tenista terá o acesso liberado ao site para gerar o boleto para 
quitação da Taxa de Anuidade e então fazer inscrições nos torneios estaduais através do site. 
 
5. DA TAXA ANUAL 
A taxa anual da Tênis RJ para 2020 será a seguinte, de acordo com a data do pagamento: 
 
01/01/2020 até 30/06/2020 = R$120,00  
01/07/2020 até 31/12/2020 = R$80,00 
 
O boleto deve ser emitido através da página da Tênis RJ no site do Tênis Integrado. 
Em todas as categorias haverá a opção de jogar como filiado inadimplente com o valor de inscrição 
sem desconto.  
No entanto, somente atletas filiados adimplentes, terão seus pontos computados, além de estarem 
aptos para convocação para a Copa das Federações. 
Filiados Inadimplentes não terão seus pontos computados e não poderão ser convocados para a 
Copa das Federações. 
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6. DA INSCRIÇÃO 
6.1. Valor da inscrição 

Para 2020, o valor das inscrições nos torneios estaduais será como a seguir: 
 
Filiados Adimplentes = R$109,00  
Filiados Inadimplentes ou Não Filiados = R$160,00 
 
Atletas não Filiados ou Filiados e Inadimplentes não pontuarão no ranking estadual, além 
de não poderem ser convocados para a Copa das Federações. 
 
A inscrição deverá ser feita mediante emissão do boleto através da página da Tênis RJ no site 
Tênis Integrado no caso de torneios ESTADUAIS; 
A inscrição da dupla é somente confirmada mediante o pagamento dos dois boletos, um de cada 
atleta. Caso somente um dos atletas tenha efetuado o pagamento, a inscrição da dupla será 
cancelada. E o atleta que fez o pagamento fica com crédito no sistema para próximas etapas. 
OBS: Não há possibilidade de estorno do valor. 

6.2. Prazo de Inscrição 
A data e o horário limites para a realização das inscrições pelos atletas, nos torneios abrangidos 
por este regulamento, será às 16h (horário de Brasília) do último dia previsto para a respectiva 
inscrição. O último dia para inscrição, normalmente, será as quartas-feiras. 
Após este horário o período para as inscrições estará encerrado, ou seja, não serão aceitas 
inscrições fora do prazo. 

6.3. Prazo de Cancelamento 
O prazo para cancelamento da inscrição é de 1 (um) dia após o encerramento das inscrições, ou 
seja, normalmente as quintas-feiras, até as 16h (horário de Brasília) 
O valor da inscrição somente ficará de crédito para torneios futuros, até o último dia de inscrição 
e/ou dia posterior (data de cancelamento) exposto na página do torneio no 
www.tenisintegrado.com.br.  
Após esta data e horário, não haverá crédito no sistema. 
 

6.4. Limite de Inscrições por torneio 

Um jogador poderá jogar em 3 categorias: 

*Duplas;  

*Duplas mistas;   

*Master +40, +50, sub 14, sub12 e transição. 
Desde que não aconteçam 3 categorias no mesmo dia. Será permitido até 2 categorias por dia. 
 
Substituições: Em torneios Tênis RJ serão permitidas substituições de parceiros após o término 
da inscrição, somente mediante envio de atestado médico (CRM) e atestado de trabalho ou 
convocação, para o e-mail deptecnico@tenisrj.rio 
 
 
 
 

http://www.tenisintegrado.com.br/
mailto:deptecnico@tenisrj.rio
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7. DAS CATEGORIAS 
As categorias que serão reconhecidas para pontuação no ranking estadual serão as seguintes: 
 
-Feminina 
a) DFPRO: Duplas Feminina Profissional 
b) DFA: Duplas Feminina Amadora A 
c) DFB: Duplas Feminina Amadora B 
d) DFC: Duplas Feminina Amadora C 
e) DF40: Duplas Feminina Amadora 40+ (Nascidas até 1980) 
f) DF50: Duplas Feminina Amadora 50+ (Nascidas até 1970) 
g) DF14: Duplas Feminina Amadora Sub 14 (Nascidas a partir de 2006) 
h) DF12: Duplas Feminina Amadora Sub 12 (Nascidas a partir de 2008) 
i) DFTR: Dupla Feminina Amadora Transição de 15 a 20 anos (Nascidos de 2000 à 2005) 
 
-Masculino 
a) DMPRO: Duplas Masculina Profissional 
b) DMA: Duplas Masculina Amadora A 
c) DMB: Duplas Masculina Amadora B 
d) DMC: Duplas Masculina Amadora C 
e) DM40: Duplas Masculina Amadora 40+ (Nascidas até 1980) 
f) DM50: Duplas Masculina Amadora 50+ (Nascidas até 1970) 
g) DM14: Duplas Masculina Amadora Sub 14 (Nascidas a partir de 2006) 
h) DM12: Duplas Masculina Amadora Sub 12 (Nascidas a partir de 2008) 
i) DMTR: Dupla Masculina Amadora Transição de 15 a 20 anos (Nascidos de 2000 à 2005) 
 
-Mista 
a) DMXPRO: Duplas Mista Profissional 
b) DMXA: Duplas Mista Amadora A 
c) DMXB: Duplas Mista Amadora B 
d) DMXC: Duplas Mista Amadora C 
e) DMX40: Duplas Mista Amadora 40+ (Nascidas até 1980) 
f) DMX50: Duplas Mista Amadora 50+ (Nascidas até 1970) 
g) DMX14: Duplas Mista Amadora Sub 14 (Nascidas a partir de 2006) 
h) DMX12: Duplas Mista Amadora Sub 12 (Nascidas a partir de 2008) 
i) DMXTR: Dupla Mista Amadora Transição de 15 a 20 anos (Nascidos de 2000 à 2005). 
 

7.1. Categoria Profissional  
Atletas que estiverem entre as primeiras 100 posições no Ranking ITF serão considerados como 
Profissionais e não poderão se inscrever nas categorias de nível técnico amadoras A, B e C. O 
atleta inscrito em uma categoria Profissional, poderá se inscrever nas categorias por idade, Sub 
14 e Transição. 
Atletas da categoria Sub 12 não poderão jogar a categoria Profissional. 
Os jogadores da Categoria A poderão também jogar a Categoria Profissional, mas neste caso não 
pontuarão. 
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7.2. Categorias Amadoras  
Os atletas deverão optar por se inscrevem em determinadas categorias:  
a) Os atletas poderão se inscrever em no máximo três (3) categorias por torneio;  
b) Poderão participar em apenas duas (2) categorias em um mesmo dia de competição;  
c) Os atletas que disputarem as categorias de nível técnico amadoras A, B e C poderão jogar 
as categorias, Sub 12, Sub 14, +40 e +50;  
d) Será permitido um atleta jogar em duas modalidades iguais (feminino, masculino, mista) por 
idade (sub 12, sub 14, Transição, +40 e +50) em um mesmo torneio;  
e) Atletas acima de 14 anos, poderão jogar a categoria profissional;  
f) Os atletas deverão optar por disputar apenas uma (1) categoria de nível técnico PRO, A, B 
ou C. Com exceção da Categoria A que poderá jogar profissional para alavancar a Categoria; 
g) Os atletas que disputarem a categoria de Transição poderão jogar as demais categorias 
amadoras, A, B e C. Caso o atleta se recuse a optar entre 2 ou mais categorias, este estará em 
desacordo com o regulamento e as suas inscrições serão canceladas do torneio. No caso de, 
por força maior, o torneio atrasar e tiverem atletas inscritos em duas categorias e sendo os jogos 
em horários conflitantes, o árbitro geral e diretor do Torneio, poderá pedir ao atleta a desistência 
de uma das categorias. 
 
ATENÇÃO: Os atletas da Categoria Master (+40 e +50), poderão jogar categoria Pro. No 
entanto, a Tênis RJ se exime de responsabilidade caso o atleta seja penalizado por entidade 
superior (CBT ou ITF) em inscrições ou em torneios futuros, sendo assim, é de total 
responsabilidade do atleta as consequências de se inscrever na categoria master e pró no 
mesmo torneio, uma vez que a CBT não permite inscrições de atletas Master em categoria Pro. 
 
Os atletas das categorias Master, podem jogar Master +40 E Master +50. 

 
7.3. Nível Técnico  

Os critérios para permanência de um atleta em uma categoria serão de acordo com o seu nível 
técnico e resultados do ano anterior. Os atletas deverão subir de categoria, segundo os 
seguintes critérios: 
a) Os atletas não poderão descer de categoria sob nenhuma possibilidade, mesmo no ano 
seguinte.  
b) Nas categorias A, B e C a avaliação para subir de categoria será feita pelo Departamento 
Técnico da Tênis RJ caso a caso. 
 
No início do próximo ano, o atleta poderá optar em subir de categoria, mediante solicitação ao 
departamento Técnico da Tênis RJ, pelo email deptecnico@tenisrj.rio explicando os motivos de 
tal solicitação. A solicitação será analisada e poderá ser deferida ou não. 
 
Caso seja identificado uma incompatibilidade de nível técnico de um atleta, o mesmo poderá 
ser reclassificado de acordo com a análise feita pelo departamento técnico da Tênis RJ. 

 
 
 
 

mailto:deptecnico@tenisrj.rio
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Para a categoria Profissional, os atletas que estiverem entre as 100 primeiras posições do 
ranking da ITF, serão considerados como Profissionais, desta forma, será obrigatório que jogue 
na categoria profissional no Circuito Estadual, não podendo descer de categoria durante o ano. 
Para os atletas que queiram subir para esta categoria deverão encaminhar email solicitando tal 
reclassificação. 
 
O atleta não poderá mudar de categoria durante o ano, salvo nas questões descritas acima. 
 
 
8. REGULAMENTO DOS TORNEIOS 

 8.1. Regras 
Todos os torneios disputados no Rio de Janeiro obrigatoriamente obedecerão às regras 
vigentes da ITF e CBT. 
 
ATENÇÃO: De acordo com a nova regra dos 3 metros, colocada pela ITF e seguida pelas 
demais entidades, os torneios da FCT também será utilizado em todas as categorias.  

 

A REGRA: Tanto os recebedores, como o parceiro do sacador, deverão permanecer atrás da 
linha imaginária de 3 metros até o contato da bola com a raquete do sacador. A raquete poderá 
invadir a área desde que os pés dos atletas não ultrapassem a linha imaginária da área. O atleta 
somente poderá adentrar a área depois que a bola sair da raquete do sacador. 
 
Penalidades: Primeira penalidade: ADVERTÊNCIA (não volta o ponto)  

  Segunda penalidade: PERDA DE PONTO. 
 

 8.2 Número de Inscritos mínimo para realização da categoria 
O mínimo para a disputa de qualquer categoria é de 3 (três) duplas.  

 

8.3 Sistema de Disputa 
 
 8.3.1 Duplas Profissional  

A categoria profissional será disputada em chave eliminatória, sempre que tiver 8 ou mais duplas. 
Joga-se melhor de 3 sets normais, todos com tie-break, no sistema NO AD nos games, em caso 
de empate em sets 1-1, o terceiro set será disputado em um match tie-break até 10 pontos. 

De 4 a 7 duplas será disputada em grupos (Round-Robin). Neste caso será jogado 2 short sets 
até 4 games, sendo o tie break no 4 a 4. Terceiro set será jogado match tie break até 10 pontos. 
Na chave melhor de 3 sets normais, todos com tie-break, no sistema NO AD nos games, em caso 
de empate em sets 1-1, o terceiro set será disputado em um match tie-break até 10 pontos. 
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8.3.2 Duplas Transição (15 – 20 anos) 

A categoria Transição (15 – 20 anos) será disputada em chave eliminatória, sempre que tiver 8 ou 
mais duplas. De 4 a 7 duplas será disputada em grupos (Round-Robin). Joga-se melhor de 3 
short sets, sets até 4 games, em caso de empate em 4x4, joga-se um tie-break até 7 pontos e os 
games no sistema NO AD. Em caso de empate em sets 1-1, o terceiro set será disputado em um 
match tie-break até 10 pontos. 

 
 8.3.3 Duplas Amadoras (A, B, C, 40+, 50+, sub 12, sub14 – Masc, Fem e Mista) 

Havendo até 31 duplas, será jogado fase de grupos, saindo 2 classificados de cada grupo.  
32 duplas ou mais, será jogado chave eliminatória, em 2 short sets até 4 games, sendo jogado 
um tie-break em 4 games a 4, e match tie-break caso haja necessidade do terceiro set. 
 
- FASE DE GRUPOS – um set até 6 games, havendo empate em 6-6, joga-se um tie-break 
(até 7 pontos) 

 
  - FASE ELIMINATÓRIA – joga-se em 2 short sets até 4 games, sendo jogado um tie-break 
em 4 games a 4, e match tie-break caso haja necessidade do terceiro set. 
 
 
AMADOR: 
O amador seguirá a chave de grupo: 
- 3 duplas: todos contra todos 
- 4 duplas: todos contra todos 
- 5 duplas: todos contra todos 
- 6 duplas: 2 grupos de 3 duplas 
- 7 duplas: 2 grupos (1 grupo de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 8 duplas: 2 grupos de 4 duplas 
- 9 duplas: 3 grupos de 3 duplas 
- 10 duplas: 3 grupos (2 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 11 duplas: 3 grupos (1 grupo de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
- 12 duplas: 4 grupos de 3 duplas 
- 13 duplas: 4 grupos (3 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 14 duplas: 4 grupos (2 grupos de 4 duplas e 2 grupos de 3 duplas) 
- 15 duplas: 5 grupos (5 grupos de 3 duplas) 
- 16 duplas: 5 grupos (4 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 17 duplas: 5 grupos (3 grupos de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
- 18 duplas: 6 grupos (6 grupos de 3 duplas) 
- 19 duplas: 6 grupos (5 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 20 duplas: 6 grupos (4 grupos de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
- 21 duplas: 7 grupos (7 grupos de 3 duplas) 
- 22 duplas: 7 grupos (6 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 23 duplas: 7 grupos (5 grupos de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
- 24 duplas: 8 grupos (8 grupos de 3 duplas) 
- 25 duplas: 8 grupos (7 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 26 duplas: 8 grupos (6 grupos de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
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- 27 duplas: 9 grupos (9 grupos de 3 duplas) 
- 28 duplas: 9 grupos (8 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
- 29 duplas: 9 grupos (7 grupos de 3 duplas e 2 grupos de 4 duplas) 
- 30 duplas: 10 grupos (10 grupos de 3 duplas) 
- 31 duplas: 10 grupos (9 grupos de 3 duplas e 1 grupo de 4 duplas) 
32 duplas ou acima: CHAVE ELIMINATÓRIA  
A quantidade de vagas nas modalidades será definida pelo organizador juntamente com o 
departamento de Técnico da Tênis RJ. Caso tenham mais duplas inscritas do que o número de 
vagas disponíveis no torneio, haverá um “corte”, limitando a apenas a quantidade de vagas 
disponíveis.  
Para a aceitação será levado em conta os seguintes critérios:  
1º Soma do ranking dos atletas que compõem a dupla  
2º Que os 2 atletas da dupla sejam filiados  
3º Que 1 atletas da dupla seja filiado e o 1 atleta da dupla não seja filiado  
4º Que os 2 atletas das duplas sejam não filiados.  
No caso de ser necessário utilizar 4º critério, e tiverem mais de duas duplas será realizado um 
sorteio para saber qual dupla será aceita. 
 
  8.4. Fase de Grupos 
   8.4.1. Critérios de Desempate 
No caso de empate na pontuação dos grupos realizados, a definição das posições será 
determinada observando-se os seguintes critérios, pela ordem:  
 
- Empate com 2 duplas / atletas:  
a) Maior número de vitórias;  
b) Confronto direto.  
 
- Empate com 3 duplas / atletas  
a) Número de vitórias;  
b) Saldo dos games / sets;  
c) Game Average*;  
d) Sorteio.  
 
 
*soma dos games ganhos pelos games jogados (soma dos resultados de todos os jogos do 
grupo). Ex: 6x4, 6/10 = 0,6  
 
 
Quando houver empate entre 2 duplas, a qualquer momento da chave, o critério de desempate 
será o confronto direto. 
 
As disputas serão ordenadas da seguinte maneira:  
a) Até 5 duplas, jogado em grupo único e será campeão quem tiver vencido mais partidas;  
b) De 6 a 8 duplas, jogado em grupos e classificam os 2 primeiros de cada grupo para a 
semifinal;  



ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TÊNIS, BEACH TENNIS E TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS DO RIO DE JANEIRO 

 
 

11 
 

c) De 9 a 31 duplas, jogado em grupos e classificam as duas primeiras duplas de cada grupo 
para jogar a chave eliminatória; e  
d) 32 duplas ou mais, jogará chave eliminatória. 
 

8.4.2. Desistência 
Nos casos de desistência de alguma dupla, serão computados aos sets os games faltantes para 
término do jogo.  
Por exemplo: uma dupla está ganhando por 2/1 e o outro desiste, a contagem para efeito de 
desempate será 6x1. Neste caso o vencedor acrescentará os games que faltariam para término 
do set paralisado.  
 

8.4.3. W.O. 
Na fase de grupos, caso haja um perdedor por WO, a dupla perdedora estará automaticamente 
desclassificada da categoria e a pontuação adquirida pelos jogos disputados com a dupla, será 
zerada a todos os seus adversários. Caso esta dupla já tenha realizado algum jogo, estes jogos 
serão desconsiderados a todos os seus adversários.  
Por exemplo: Se existiam 3 duplas no grupo este grupo passará a contar com apenas 2 duplas. 
E para efeito de classificação na fase eliminatória terá de ser feito o game average para 
equiparação e classificação na fase seguinte.  
 

8.4.4. Cabeças de Chave 
Os cabeças de “chave” de cada grupo serão escolhidos pelo ranking individual, na modalidade 
simples, e pela soma dos rankings da dupla, nas modalidades disputadas em duplas. 
 

8.5. Fase Eliminatória 
8.5.1. Cabeças de Chave  

Os atletas classificados da fase de grupos para a fase eliminatória, serão ordenados como 
cabeças de chaves seguindo os critérios abaixo:  
a) Caso todos os grupos tiverem o mesmo número de duplas:  

1º - maior número de vitórias;  
2º - melhor saldo de sets;  
3º - melhor saldo de games;  
4º - melhor ranking;  
5º - sorteio.  

b) Caso os grupos tenham números diferentes de duplas:  
1º - sets average*; 
2º - games average*;  
3º - melhor ranking;  
4º - sorteio.  

* soma dos games/sets ganhos pelos games/sets jogados (soma dos resultados de todos os 
jogos do grupo). Ex: 6x4, 6/10 = 0,6  
 
c) O segundo classificado do grupo vai para sorteio e sempre joga contra o primeiro classificado, 
não podendo jogar na primeira rodada eliminatória contra uma dupla que esteve no mesmo grupo 
na fase anterior. Ex.: 1º A x 2º A. Caso aconteça, o sorteio é refeito.  
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8.5.2. Posição na chave  
A posição dos cabeças de chaves deverá respeitar a seguinte ordem:  
Chave com 8 (duplas / atletas)  
a) Cabeça 1 – Linha 1 – Melhor 1º Colocado;  
b) Cabeça 2 – Linha 8 – 2º melhor 1º colocado;  
c) Cabeça 3 – Linha 4 – 3º ou 4º melhor 1º colocado (posição sorteada);  
d) Cabeça 4 – Linha 5– 3º ou 4º melhor 1º colocado (posição sorteada).  
Quando as provas disputadas permitirem que classifiquem 2 representantes de cada grupo, serão 
posicionados na seguinte ordem:  
a) 2º lugar do 1º Melhor 1º colocado – Linha 6 ou 7;  
b) 2º lugar do 2º Melhor 1º colocado – Linha 2 ou 3;  
c) 2º lugar do 3º Melhor 1º colocado – Linha 2,3 6 ou 7 (depende do sorteio do primeiro);  
d) 2º lugar do 4º Melhor 1º colocado – Linha 2,3 6 ou 7 (depende do sorteio do primeiro);  
 
Consultar ANEXO 1 para exemplos. 
 
9. DA COMPETIÇÃO 
Os torneios de Beach Tennis da Tênis RJ serão disputados no formato de duplas masculinas, 
femininas, mistas. 

 
Para tentar minimizar eventuais atrasos na programação, cada associação/clube sede deverão 
disponibilizar o número de quadras de acordo com o número de inscritos, como segue: 
 
*Até 100 inscritos: 4 quadras com luz ou 10 sem luz; 
*de 101 a 150: 6 quadras com luz ou 12 sem luz; 
*de 151 a 200: 7 quadras com luz ou 14 sem luz; 
*de 201 a 250: 8 quadras com luz ou 16 sem luz; 
*de 251 a 300: 10 quadras com luz ou 20 sem luz; 
*acima de 301: A ser avaliado de acordo com o número de inscritos. 
 
 
10. DA PROGRAMAÇÃO 
A programação dos torneios chancelados pela Tênis RJ será flexível, em conjunto com a 
promotora do evento. Serão 2 dias de torneios, são eles: sábado e domingo. 
Em casos excepcionais que tenhamos muitos inscritos, poderemos usar a sexta-feira.   
A programação do evento será divulgada na página principal do Torneio no site Tênis 
Integrado. 
 
11. SORTEIO E DIVULGAÇÃO  
O sorteio das chaves dos torneios da Tênis RJ será de responsabilidade do Departamento 
Técnico. E será feito as 18h de quinta anterior ao evento. 
A divulgação será feita no mesmo dia na página do Torneio, no site Tênis Integrado. 
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12. RANKING 
O ranking será formado com a soma de todos os resultados que o atleta conquistar durante o 
ano, tirando os 2 piores resultados. O ranking Estadual será dividido por categorias: 
 
*Duplas Masculino Pro, A, B, C, +40, +50, Transição, sub 14, sub12; 
*Duplas Feminino Pro, A, B, C, +40, +50, Transição, sub 14, sub12; 
*Duplas Mistas Pro, A, B, C, +40, +50, Transição, sub 14, sub12; 
 
Fica estabelecido o último ranking estadual do ano anterior como base de confecção de chaves 
para a primeira competição do ano vigente. 
 
O ranking é válido para Torneios Oficiais da Tênis RJ. 
A pontuação do torneio de duplas vai para cada jogador individualmente, ou seja, cada jogador tem 
sua pontuação independente de sua dupla (fixa ou não). 
Será atualizado toda quarta após o término do torneio. 
 
 12.1. Pontuação 
A pontuação irá variar de acordo com a tabela a seguir: 
 

 NACIONAL NO RIO ESTADUAL MASTER 
Campeão 270 180 270 

Vice-campeão 180 120 180 
Semifinal 120 80 120 
4ª de final 75 50 75 
8ª de final 45 30 45 

16ª de final 22 15 - 
1ª rodada 15 05 - 

 
Os atletas que perderem por WO em qualquer rodada, terão sua pontuação zerada.  
No grupo: Os que não passarem, recebem pontos de 1ª rodada. 
 
 
 
13. PREMIAÇÃO EXTRA 
Para a Categoria Profissional poderá ser oferecido uma Premiação Extra caso os promotores 
assim desejarem. Está premiação será sujeita a avaliação e aprovação do Departamento Técnico 
da Tênis RJ. 
A responsabilidade do pagamento da premiação extra, quando houver, será do 
promotor/organizador do evento. O valor da premiação deverá ser entregue aos atletas 
prioritariamente em dinheiro, no local do evento. Em alguns casos aprovados pela Tênis RJ, 
poderá ser realizado transferência ou depósito bancário. 
O valor da premiação será distribuído igualmente entre a categoria Feminina e Masculina. 
Campeão: 70% e Finalista: 30% 
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14. ETAPA FINALS 2020 
A inscrição para esta etapa será igual às demais, de forma aberta, pelo sistema integrado, no 
entanto, somente participarão da Etapa Finals 2020 as 6 melhores duplas inscritas, somando 
o ranking dos atletas de cada dupla. As duplas que ficarem de fora terão o valor de crédito 
para outro evento. 
 
Para participar da Etapa Finals 2020, o atleta deverá ter participado de no mínimo 2 etapas 
ESTADUAIS durante o ano. 
 
O atleta que solicitar transferência para disputar a Copa das Federações por outro Estado, 
deverá solicitar nova transferência para a Tênis RJ. 
O Departamento irá analisar e deferir ou não o pedido para o atleta estar apto a disputar a 
Etapa Finals 2020. 
 
Quanto MENOR a soma, MELHOR a classificação. Por exemplo, uma dupla é formada pelo 
primeiro e terceiro colocados do ranking, logo somarão 4 (1º + 3º = 4). Já outra dupla é 
formada pelo segundo e quinto colocados no ranking, então somarão 7  
(2º + 5º = 7). Desta forma, a primeira dupla será cabeça de chave número 1, enquanto a 
segunda dupla será cabeça de chave número 2.  
 
Serão feitos 2 grupos com 3 duplas, o cabeça de chave 1 e 2 ficarão em grupos diferentes. 
As demais duplas serão sorteadas. 
 
Em caso de empate nas somas, a dupla com o atleta de melhor ranking, terá a vantagem. 
 

Somente será aceito como ALTERNATE, atletas devidamente inscritos no prazo de inscrições da 
Etapa Finals 2020. 
 
 14.1. Formato de Disputa Finals 2020 
Os jogos serão disputados em 2 grupos com 3 duplas, será jogado 1 set único até 6 games, no 
caso de empate em 6 a 6 joga-se um tie-break até 7 pontos. 
Classificam 2 duplas de cada grupo para jogar as semi finais, que serão jogadas em 2 short sets 
até 4 games, tie-break no 4 a 4, e caso haja necessidade do terceiro set será jogado match tie-
break até 10 pontos. 
A categoria profissional será a única diferenciada e jogada em melhor de 3 sets, com tie-break a 6 
games a 6, no sistema NO-AD, e se necessário terceiro set será jogado match tie-break até 10 
pontos. 
 
A etapa master terá sua pontuação diferenciada, por ser uma etapa especial. 
Sua pontuação somará no ranking dos atletas para decidir o campeão geral do ano. 
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15. CÓDIGO DE CONDUTA 
O código de conduta poderá ser aplicado pelo árbitro geral, árbitros auxiliares 
(independentemente de estarem dentro da quadra ou fora dela) ou árbitro de cadeira, a 
qualquer tempo. Para aplicação do código de conduta, o árbitro geral ou os seus auxiliares 
deverão adentrar a quadra e, em voz clara e audível, informar ao tenista infrator a penalidade 
aplicada, conforme segue: 
 
A) Obscenidade Audível: Palavras obscenas ditas pelos jogadores em qualquer idioma. 

 

B) Obscenidade Visível: Gestos ou atitudes obscenas visíveis. 
 

C) Abuso de Bolas: Bolas golpeadas propositalmente para dentro ou fora da quadra, mesmo 
com o jogo terminado, enquanto o jogador estiver na quadra. 

 
D) Abuso de Raquete ou Equipamento: Qualquer atitude destrutiva utilizando raquetes ou 
equipamentos da quadra. 

 
E) Abuso Verbal: Expressão verbal, que desrespeite o oponente, arbitragem ou público em 
geral. 

 
F) Abuso Físico: Agredir fisicamente seu oponente, arbitragem ou público. 

 
G) Instrução: Qualquer tipo de comunicação audível ou visível entre o jogador, técnico, pais 
ou acompanhantes. 

 

H) Conduta Anti Desportiva: toda e qualquer atitude anti-desportiva que não esteja prevista 
nos itens acima. 

 
I) Roupas e Acessórios: 
Masculino: obrigatório usa de camiseta e bermuda. Não é permitido o uso de sunga; 
Feminino: é permitido o uso de “top” e bermuda ou saia. Não é permitido o uso de biquíni, 
tanto a parte superior e/ou inferior. 

 

15.1. Penalidades por Infração ao Código de Conduta 
1ª Ofensa: Advertência; 
2ª Ofensa: Perda de Ponto; 
3ª Ofensa: Perda de Game. 

 
Obs. A partir da 4ª ofensa ficará a critério do Árbitro Geral se continua penalizando com 
perda de games ou com desclassificação do tenista faltoso. Dependendo da gravidade do ato 
cometido pelo tenista, o mesmo poderá ser desclassificado sem passar pelo processo normal 
acima descrito. 
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15.2. CONHECIMENTO DAS REGRAS E REGULAMENTOS 
Todo jogador (a), ao fazer sua inscrição em qualquer torneio oficial ou supervisionado 
tecnicamente pela Tênis RJ, declara ter total conhecimento das regras do esporte e 
automaticamente aceita e se submete a este regulamento e normas oficiais. 

 
16. ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO / MÉDICO  
A Tênis RJ recomenda aos Promotores e Organizadores, um profissional da área de Fisioterapia 
para prestar atendimento em caso de lesões, contusões, entre outros. O atendimento dentro de 
quadra não poderá exceder o tempo regulamentar de 3 minutos contados a partir do início do 
tratamento, durante o atendimento o árbitro deverá estar presente na quadra.  
Não são permitidos quaisquer tratamentos que requeiram injeções, infusões intravenosas ou 
utilização de oxigênio dentro ou fora da quadra, com exceção dos tenistas portadores de 
diabetes, onde é permitida a utilização do tempo médico para verificação da dosagem sanguínea 
e aplicação do medicamento, se necessário.  
A Tênis RJ sugere que os torneios tenham uma ambulância de prontidão no local do torneio para 
atender aos atletas e torcedores, caso necessário transporte rápido à uma unidade de saúde. 
 
17. ARBITRAGEM 

A) A programação de jogos, horários e informações sobre chamadas é de inteira 
responsabilidade do árbitro geral e da organização do torneio, e deverá estar 
disponibilizada na página do Torneio no Tênis Integrado até 24 horas antes do início do torneio. 

Informações sobre a programação poderão ser obtidas no local dos jogos ou na página do Torneio no 
Tênis Integrado. 

 
B) A arbitragem do torneio ficará a cargo de um árbitro geral, podendo este ser assessorado 
por árbitros auxiliares ou não. Todos deverão ser devidamente aprovados pelo Departamento 
Técnico da Tênis RJ, ficando vetada sua participação no torneio como jogador. 

 
C) O árbitro geral poderá designar auxiliares para exercer a função de árbitros de cadeira. 
Neste caso, o árbitro não precisa ter sido aprovado em cursos, porém deverá ter conhecimento 
das regras; 

 
D) Durante a realização do campeonato, o árbitro geral e seus auxiliares são as autoridades 
máximas competentes para dirigir a parte técnica do torneio e têm entre suas atribuições o 
direito de intervir (estando ou não dentro da quadra) em qualquer partida que achar 
necessário, para aplicação das regras, procedimentos e código de conduta; 

 
E) O árbitro geral deverá estar sempre presente durante a realização dos jogos e 
completamente à disposição do torneio. A falta de árbitro acarretará a paralisação imediata 
do torneio; 
 
F) No caso de violações de código de conduta, o árbitro deverá informar ao Departamento 
Técnico da Tênis RJ, através de formulário próprio, a penalidade aplicada. Em casos de 
solicitação por parte do Departamento, os árbitros deverão elaborar relatórios detalhando as 
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penalidades; 
 
G) O nome do árbitro geral será divulgado no CALENDÁRIO DE TORNEIOS E PROVAS e 
deverá estar afixado em local visível nas dependências do local de realização do torneio; 

 

H) Em caso de WO, tão logo esteja esgotado o prazo de tolerância de 15 minutos, é obrigação 
do árbitro geral informar ao tenista presente, sua vitória por ausência do adversário. Em 
hipótese alguma o árbitro geral tem o direito de solicitar ou obrigar o tenista presente a 
esperar mais do que previsto em regulamento. Após aplicação do WO pelo árbitro geral não é 
permitida a realização do jogo mesmo que haja comum acordo entre os jogadores; 

 

  I) Número mínimo de árbitros auxiliares: um para cada 5 quadras. 
 
J) Somente cabe ao Árbitro Geral alterar a programação de jogos durante o torneio. Em 
nenhuma hipótese os atletas poderão remarcar, por conta própria, horários já divulgados de 
seus jogos. Caso haja necessidade extrema, esta alteração DEVERÁ SER AUTORIZADA 
PELO ÁRBITRO GERAL DO TORNEIO. Caso seja remarcado pelos atletas, sem autorização 
do Árbitro Geral, os jogos realizados perderão valor de resultados. 

 
K) Somente o Árbitro Geral do torneio poderá alterar jogos para o dia seguinte ou qualquer 
outro dia, outra quadra ou outro local. O Árbitro Geral tem autonomia para realizar este 
procedimento a qualquer momento que entender necessário, sem interferência dos atletas, 
técnicos ou dirigentes. 

 
18. JOGOS  

18.1 Chamada de jogos  
Os jogos serão chamados da “Mesa de Arbitragem”, através de sistema de som e todos os atletas 
inscritos deverão confirmar a sua presença no local. Haverá tolerância de 15 minutos para a 
apresentação do atleta em quadra, a partir da chamada do jogo. 
Será declarado perdedor o atleta que não se apresentar na quadra, após esse período de 
tolerância. Não havendo o comparecimento dos dois adversários, ambos serão declarados 
perdedores por WO. 
 18.2. Jogos 
a) Os jogos poderão ser realizados a partir das 08h00min em torneios Tênis RJ; sendo 07h00min 
em casos extremos. 
b) O tempo de aquecimento não poderá ultrapassar os 5 minutos;  
c) A troca de lados não poderá ultrapassar o tempo de 1 minuto e 30 segundos exceto ao término 
de cada set quando o tempo será de 2 minutos;  
d) Não é permitido receber instruções na quadra, ou fora dela, em nenhum momento durante a 
partida;  
O não cumprimento dos itens acima, pode acarretar punição do atleta, pelo árbitro geral do 
torneio. 
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18.3 Intervalo entre os jogos  
O período mínimo de descanso para a próxima partida de um atleta disputando mais de um jogo 
no mesmo dia, será de:  
a) 5 minutos, em disputa de fase de grupos;  
b) 20 minutos, em disputa melhor de 3 sets;  
c) 40 minutos, se a partida anterior tiver duração superior a 1h30m. 
 
19. COPA DAS FEDERAÇÕES 
Cabe ao Departamento Técnico da Tênis RJ, convocar os atletas para a Copa das Federações 
CBT. 
Para cada atleta estar apto a participar da Copa das Federações, este deve estar em dia com 
as anuidades da CBT e Tênis RJ. 
É de responsabilidade de cada jogador estar ciente de suas obrigações com as entidades. 
 

19.1. Convocação 
Fica decidido que para a Copa das Federações 2020, serão convocados:  
 
*Categorias Amadoras (para cada categoria): 

 

1- Os 3 primeiros (masculinos e femininos) do ranking Tênis RJ. 

Aquele atleta que não puder jogar será substituído pelo próximo melhor colocado no ranking, 
e assim por diante. 

Se houver empate entre 2 atletas no ranking para a disputa de uma vaga, será convocado 
aquele que tiver jogado o maior número de torneios. Persistindo o empate, a vaga será 
decidida por critério técnico. 
 
*Categoria Profissional 

1- 2 atletas melhores classificados no ranking ITF Pro; 

2- 1 atleta melhor classificado no ranking Tênis RJ. 

 

 
19.2. Benefícios aos atletas convocados: 

 
*Categorias Amadoras (para cada categoria): 

Os 2 melhores convocados ganharão auxílio passagem (no valor de R$400), hospedagem e uniforme.  
O terceiro convocado ganhará somente o uniforme. 
 

*Categoria Profissional: 
Os atletas convocados ganharão passagem, hospedagem e uniforme.  
 
OBS:  
Bilhete aéreo e hospedagem são específicos para a disputa da Copa das Federações e intransferíveis. 
A data e horário da viagem não poderão sofrer alterações e serão definidos pela organização. 
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IMPORTANTE: 
Os atletas convocados fazem parte da equipe da categoria. Sua convocação não garante que 
o atleta tenha que jogar alguma partida.  
Todos fazem parte da equipe, e a formação das duplas será decidido em conjunto com a 
comissão técnica. 
 

 
20. CASOS OMISSOS  
Os casos omissos e não previstos neste regulamento, serão resolvidos pelo Árbitro Geral com 
prévia consulta ao Departamento Técnico da CBT. 
 
21. APROVAÇÃO  
Regulamento aprovado em reunião do Conselho de Direção da Tênis RJ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro, 06 de Janeiro de 2020. 
 
 
 

José Mauro de Farias Júnior 
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